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Enffe a monarquiae a

república
. 'Tenho direito a ter dois

vícios: um é a política, outro
é esta obra. Quando os in-
gleses tomarem conla do
BrasÍl verão que aqui mo-
rou um homem de gosto".
Esta frase dita por Cícero
Dantas Martins, o barão de
Jeremoabo, em resposta
sobre seus gastos com a
construção de uma casa
Íazenda, traduz a persona-
lidade de um homem vai-
doso e conservador, que
não media esforços para
deixar seu nome escrito na
história da política baiana.
O barão, que viveu entre
1838 e 1903, teve notável
participaçáo na vida públi-
ca em dois distintos regi-
mes que o Brasil passou: a
monarquia e a república.
Sua trajetória está revelada
no livro biografico "O Barão
de Jeremoabo e a política
do seu têmpo", do historia-
dor e genealogista Alvaro
Pinto Dantas de Carvalho
Júnior, que será lançado
amanhá, das 18h30 às
21h30, no lnstituto Geográ-
Íico e Histórico da Bahia
(Avenida Sete de Setembro,
94A - Cehtro). lntegrando
"Coleção Apoio" e com apre-
sentação assinada pelo
secretário de Cultura e Tu-
rismo do Estado, Paulo
Renato Dantas Gaudenzi, a
obra teve orelha escrita pelo
presidente da Fundaçáo
Palmares, Ubiratan Castro
de Araújo e Íoi preÍaciada
pela presidente do lnstituto
Geográfico e Histórico da
Bahia e membro da Acade-
mia de Letras da Bahia,
Consuelo Pondé de Sena.

De acordo com o autor,
que é tataraneto do baráo,
a obra é resultado de qua-
se três anos de pesquisa
e Íoi Íeita inicialmente
como uma dissertaçáo de
seu mestrado em História,
pela UÍba (Universidade
Federal da Bahia). Ele re-
lata que Íoram necessári-
os diversos documentos e
Íotos.

. "O livro Íundamenta-se
no arquivo deixado pelo pró-
prio biograÍado, composto
de aproximadamente 6 mil
documentos, entre cartas,
recortes de jornais, manus-
critos, cadernos de notas e
ÍotograÍias. Deste ace.rvo
emergem as evidências da
trajetória de um dos mais
importantês personagens
da política baiana do sécu-
loXlX".

De Íato, o baráo Íoi uma
Íigura de grande expressão

na vida pública. Ele atuou
no império, como deputa-
do provincial e geral, e nos
primeiros 'l 4 anos de re-
pública, como intendente
de ltapicuru e senador es-
tadual. Foi também um
dos primeiros industriais a
modernizar o Recôncavo
baiano, com o primeiro e
maior engenho central da
região Norte-Nordeste e o
quinto do território nacio-
nal: Bom Jardim.

Álvaro Dantas Júnior
conta que o barão tinha
três pontos Íortes em sua
vida e um deles era a Ía-
mília. "Seja na côrte do lm-
pério, no escritório do seu
engenho Camuciatá, ou
nas veredas dos sertões,
ele exerceu e Íortaleceu
seu poder, suslentando no
tripé: Íamília, terra e políti-
ca".

Segundo o autor, a
proposta da obra Íoi de
examinar a liderança polí-
tica conservadora na Bahia,
exercida no império e no
regime instituído pelo Ma-
rechal Deodoro da Fonse-
ca. "Dividido em duas par-
tes, compostas de cinco
capítulos, a primeira intitu-
lada " Um Barão no lmpé-
rio", dá conta da trajetória
pública de Jeremoabo no
regime monárquico, res-
saltando sua atuação
como membro do partido
Conservador".

A segunda parte do li-
vro, aborda os 14 anos do
período republicano, em
que ele se tornou um dos
principais líderes do esta-
do iuntamente"a José Gon-
çalves da Silva, Manuel Vi-
torino, Joaquim Manuel
Rodrigues Lima, Severino
Vieira e Luís Viana.

"O barão particiPou
ativamente. da Íormação
dos primeiros partidos po-
líticos Íormados após a
extinçáo da monarquia, ex-
plica Dantas Júnior.
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